
r.• 

D omine; o, 251 de Novembro de I gOG 

SEtMANARIO PQ4I `ICO,`, LXTT RABIO E NOTICIOSO 

Editor ret;poriwxvei:—;MIGUEL JOSÉ' FERREIRA 

De(,4ara(••)es 

íniportantes 

itiipressão, pelo desassott•bro 
e lealdade de rlu•• se r•.vesti-

rarn c tela grìnd-, auctorida-
é d.: de qu m as profehu. . 

, 31onarct.la. 
C► sr. cons':!l:e;ro Jose I•ueiano ; !'o•!üs ar•lli são hion irchi-os e 

de Castro coir.c;ou por ar,,( cntilar ! ltortu vezes (;üt lo monar • lri os 
riu; na. situxe,. o pul;ti:a ru1 que ¡ c;umpre lhe defender a monar -hia, 
-se encontt•a, não, póde d •1X2r d, I uur sei esta o melhor penhor o 

.1 
tomar a palavra, posto chie n`•o ! garantia da n asa i>i,uependeecia e 
r©a seu proposito intervir na chis- lib:r,ia,1e, Guino norttlgunas, as-
cussão travada.. entre o sr. Hiotze 3 soe-lhes o dever de pôr term+p a DO Correio da J` oitC', or-
1 ibe7ro e ci sr. presido-1te riu tos • desave:tças' o aivergencias politi- gão do - partido •-progr 2sststa: 
S 1110• c„s, ui.indo-se to,ics, de forma que 
0 seti pensamento é a•e,pas dar -- ' v P • 0• advdrsarlGS d'RS in3.ltülÇl)eS m • ct t ambom nr•s Umentarno3 o que 

algumas expficaçôes, ile ne mo -q • nü cübrem Illnmv para redoúrar sur:ce`lau, mas não podia numa 
inelao presente julga não só •c•oa- , as sina in. es:idas. ••. camara. Inonaruhica, n'tlm paiz mu-
te acntcs, tias neoessarlws e até Para todos ao . lla pois , e as- P + P narchiGi, proceder-se d fúrrna 
iriclispensat eis- siri e.•pk?ra que o seu n ito de alar diversa. O contrario seria íraqua-

'ianto ra impren"sa torno na ca- i me W; irlrá echo na r baseie): ;ia elo 
ll'.;1r:1 dOS 3 S. deUiltadtpS, 3CtI1 5' zfl, aitamento Irocrva o prf,lrt !!oral 

tr rl s, para que tsurla um novo- ao regimen- ti iLu ra li.ber-du'de, gri-
aflirmado Y- Lriod ! ' ositiv ire •' P • P • i >riodo em que se en on±real d•• • + + , , , ,• P• q t'.va, hóntain, o: sr. Affonso Cos-
•:G-nut•usto Cl,e•e do h.stac•o .o- acordo não nos processos ele Po ta, ao descer a escadaria da ca-
vam Ieitos ia--os adiant-imentos-{litieu nrt;daria: ue isso não é ,• 
Tem dê a firmar pe':a forma xuris i ossivlC l--mas no cgtixlp u da > >oli- ma • a pa. a turrar levar no seu 

•• - 1 autümovel, de,p?is de expulso do 
rategc:r:ra ,eabsüiuta, ue tTuma: q t tíca manar bica• edificio,como preceitua, elaramen-
Sua M - ,, stad1e Ilhe l_0Àiu qual-

a'` te, o relme;ttu. A Zi.Lfa dane iam 
ler adiaataniento e aindw nras, f , q • •àés : c,rt.m as declarações os seus. !; mitos, em toda a parte, 
que, nunca. por a1Mum m rVeruo; ele t + r 9 1 b 1 do nobre chefe do part14o ou dent :'o do remimeil morarc•hico 
chia lizesso parte, esses adianta , r> •i 
im dos fòram auctora_tdw. ( progressista, e que m erece- oti dentro do reb mon republíca-

Qnantó ás de peias com via- ( rani á camara dos pares ' ge-
€'2115 I'ab13S' ou colil a .r•-•ejp<7ao de, ' racs applatiSOs. 

s-iberanos, chefes de Estado ou •` 
princijpe estraxi,e;rus, a sina, ; tn- Ì Do Correto da Voite s 

por+Linda foi d scripta-, l:arw-no•,  4-d   
orçatrertto de 190'1--1z W ela int-
etatlt'a. d0 iTl1ní512170 regenerador, o_c••p•r••.-.+'a≥-=-cS-tZ••aô¿`' ufa 

•c• -  
,ti-, durante a siutação pro-
gress:sta, e, outra, parti' no orça-
ar.e•to prgattisaclo e apr.s•ntado á 
camara parla; ni asma sltuac 
•. As dè pezãs cora a• viaEÓns a 
Paris, em nuv.étilbro de 1`Jil•, e 
finais tarde a 31a_lri4• em feverei-
ro ele 1906",-iìAo chegaram a ser 
d-•a;;ri'ta_,` •I•,prrlii•.`o`•T;'.rit•uo r•a-
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hiu .antes de.á camara ser presen- O5 ULTINIOS ACONTEMENTOS 
rr Os sensacionaes aCOnte- mart res, uns de fome; outros de te o, novo orçamento. • 

A •tIPRENSA cimentos da sessão de terça- indigestóes. D',esta rapída declaraç o se con ç Padre mestre Ferreirinha, um 
clue, pois, gtio não só--nã,p foram ao- --- feira, na Camara dos Depu-

distineto amador de musica, que né•_1 gtlaés:;uai tlespezas á 'fis- A proposito dos factos ue +Lados deixaram uma im pres-
q ' 1 houve em Braga, e que danou 1'el,1 sua importancia e al : calisacáo parlamentar, mas que, ultimamente agitaram a nos- são dolorosa em todos os es- composiçóes de valor como é um 

beili pelo contrario, fóram escru 
ta significação, reproduzimos, pulosamente descriptas no orça sa vida política, transcreve- piritos. ---tremens—no oflrt io de defuntos, 
hoje, quanto possivel coro- mento e só o não , foram outras mos para aqui, com a devida Os actos de força, embora e outros trechos de' musica sacra; 

faziapletas, as declarações !contem pela 'razão, que já éxpuzera á ca- venia, a opinião de diversos justificados em extremo, são uma todos os annos, á a C eusta, 
mera• • eriodiCos em que , uma luzida festa a Santa (. e•illR, 

feitas na camara dos pares, P , q , com jus- sempre deploraveis e contris- na Sé Primacial; or•tranisava urna 
t cio sr. conselheiro José Lu- Caro fica: t̀ambem, que 'não tiça, se apreciam os ultimas iam mesmo aquelles que são grande orehestra de amadores, re-
} houve, quer da parte do > ministo= sensactonaes acontecimen- obrigados a fazer cumprir a gida por elle, para tocar e can-c i•tno dto Castro, chefe cia par- rio regoaeradur,5 quer do m;n;apto- , g 
tido }. rogressista, t ' 1 g , tos arlamentares. lei. tar , na sua festa a Santa Cecilia; Fàl.ara Co- rio pro réssis"ta esse'proposito de P , 
mo sc viu do , nosso boletim 1o1'egação. •„ , • ,, Os republicanos, que ha-
parlaninntar, o sr. consellieï_ Quanto a quaesquer outros ad;- Da Opinião: - viam promettido calma nas 

anta,mcntos; s se fizeram; é cla- discussões ' 
º-0 1-iintze Ribeiro chefe do n uCet•;a cantil oçeulta.r• -e nem • endaram duma 1 ro que deverão ser . legalisados e 
r.' tido rei=enerador sobre a - . fôrma tão incorrecta e tão 1 ar • , re•tituidos ao th,,souro; e como o isso está no nosso proposito,— 
testão dos adeantamentos, sr. pres;dento..do conselho já ttn- que os acontecimentos da hontom provocadora, que era impos-4t 

ultimamente levantada en1 nunciou, h`à iié apresentar atai na camara dos Joputados, e a nia- sivel não proceder com elles 
ardias as casas do parlam n- ' r`sp•'io e para esse effeito orna neira epergiea porque a presidon como procedeu. 

pr,,pcsta, que opportnnamente :se- cia intert•elo nos dobares, deram Nós os monarchicos te-
to e na in-I prensa. Responda:- r , f rá n,prac;acia. força ao g.pverno, sendo-lhe favo-
ra-lheo sr. presidente, do con- •T: g mos a obrigação indeclinavel N,-i, houve ropete e aceentua, ravel a impressão geral, n 
solho, acccitartdo nobremen- o mertor proposito de sonegação Nunca se puzera em duvida as de defender as instituições e 

e ássoG;andn-se n'rste momento boas intcn ões do ov orno de bater os seus inimigos. te; corno noi•remente lhe fcì- Ç g e' 1 
ás &,la.ra,ve3 do snr. Iiintze Ri- letivamente ao rócesso de aclmi-ra ofïerecicZa, a collaboraçt o P 1 assim que procedem os 
beiro, dcclautr_ tarzlbem, por sua nistra ão ,do paiz; até muito se 

C neccssarios ara a t p parte,que n zü de:a;na qualquer res- esperava da sua iniciativa; mas 
inutua &feza do l-,resttgao das poasabilidzcJe que lhe caiba: e aos receava- s,, ao mesmo tempo, que 
lnstitltl ões, cluc sc preiei?d" seus amigos. elle transigisse excessivamente com 
abalar. •1o que, aporem, não pode coo- discolos e capitulasse em questºes 

sentir , é em rue sei !retende de- cie ordem pública. oi então, que o il}ustrc • 1 1 
clivar , para. a Corria quaesquer Os actos de bontem demonstra-

C11efe do ••ttriído l•rul;ressis- t rarn qii 3 governo emendou a z+eslpo:lsaoill• enes, purgo.., a (•oróa •- 4 
ta, l nobre e IlOnt 1 U L;St:I- é ^l s„1I24<i il8 . ie inuocerlt3 1103 al ie e qt:• 4o este drspost• a 

dista tão cheio de Serva ôs' ao•xiète,s pratic•atos, ou nas omissóes permittir, por mais tempo, a da-
4 11 paiz e á tl onarchna'se e1,_ dos u11n1steriür3 taterio:es ao actual. sorriem o a anarchia que ahi já 

1 A Hora ' é trist.> o momento é lavravam assinta •oraan •nt . A gueu, 110 mino de uin grande, didi +il .e p-pr is o pede ao sr. pre- ene,g;a do snr. Joao Franco, que 
silenclo da catia;Ira, para ! 1-t- s;de:lte do , conselho que acolha tão celebrada tom sido, parecia, 
zer as suas declara,,ves, que ri perdida; imante e como sincera ma- perdida; !!ontem readquiriu-a u 
Causaram a maus profunda 'uifes!a•• :,` de'bem s.r•ir o paiz, com muita opportunidado. A ener-

as palavrrys elo sr. Hintz Rib. i 
ro, qut, tão d: g iiame.tte se pies 
tuu a artxi'iar o governo na defo-
za d a's 1nst;ttii}cies e na suste nvt 
ç•.o do brilho e do pres;i0i••i d3 

Cq [OS •raÇa 
d 

Ldl-b o dare•d..,... 

1<1 • tos 

gia de quem governa aopiicada 
- corno Montem dentro da legalida : 

de, é ainda uma grande for(:a. • 
Cone,uindó: os t,lm,llt-•s 1.rrrllo 

vidos pelos cl- put:.dc+s -.:ptt!pli a 
nos n^m servira,,n ,, saa cansa, 

item prejudicaram as cias institui-
ções- :lias é indis,!utivel. que for-
tificaranx o governo. Sopre isto é 
que não pód• haver cruas opi-
I11+3eS. a 

republicanos nos paizes onde 
a republica está estabelecida. 
A Liberdade tens restric-

Ções. Fossem no Brazil os 
monarchicos adiantar-se Co-
mo se 4diantaram os srs, AI-
fOnSo Costa e Alexande Bra-
ga!) 

+Muitos outros jornaes im-
portantes referem nos d-- vi-
dos termos os factos, casti-
gando, como merecem, os mez de novembro, mas as atafo-
auctores mal intencionados nas dos regatos já giruta e já, 

das ultimas proezas, que ape-
nas visam ao descredito das 
itastitu1ço_,s e em que se per-
cebe um claro e nefasto in-
tuito de fazer obstrucionisano 
á obra patriotica do governo 
que tão honestamente tem 
posto em pratica o seu pro-
gramma liberal e moralisa-
dor. 
O paiz conhece-os a todos 

e faz a justi•a precisa. 
O paiz que trabalha e pro-

duz porque tios párias não 
t crece, a pena referir o pen-
sar. 

Siga o L overno, sempre o 
caminho da lei, na defeza da 
ordem, do engrandecimento 
nacional e do respeito devi-
do ás instituicõ'<'s. 

lá fui tocar, alguns annos, violo-
ta, a convite d'aquelle saudoso e 
venerando velhinho, que era um 
dos principaos entendedores de 
musica em Braga. Que eu saiba, 
é ainda vivo um companheiro ii'es-
sas oreliestras—P.8 José Nate so 
de !Mello Leite é Vasconcellos, 
actual abbade de Turiz, que era 
um dos primeiros violinos, e que 
n=to vejo, ha bons quarentá an-
DOS. 

Vejam aond© me levou a San-
ta Gi Uilia, até desferir uns thre"  
nos de saudades! ,•• 

---Continua a procurar-se, e a 
sahir1 vínho para exportas to; pe-
gam-lhe com gana; ruas o preço 
não tem excedido a 13:000 reis. 
Em Amarauto já se ve__ide u vinho 
da região a 30:000 reis. 

Insisto em diier-lhe, que, no 
geral, a videira tern fraca pó1t; 
as varas ficaram ve: d.:s, e piittcas 
se aprove:tarn para a futtira pro-
dueção,-
As aguas cone;ntiarrl ainda mui-

to fundas; 'Llguus poços rhe tram. 13 
a seccar completamente já 

Cartas d'aldeia 
no. Vá qualquer deputado mo:x,•r- Valle de marnel, zs de Norembro 
chico ag7ravar e offender na sala 
,do Palais Botlrbou o chefe de Es-
tado da França e verá, se entra u1n_T,Yr d(vnus de Perosi, como 
ou lião a forra armada na sala, e um Tc-Deum de Jordaui, como 

$o esse deputado é ou não violen- uma valsa de I3eetoven, como uma 
talnento expulso, sem a sombra de 1 aria da Linda, como uma harulo-

rim quo suestiuna seduz e on-uma cortempl;tc<lo. Os' ret,imens og•g r 
toem de de`cnder-so e de fazer-se 'anui; é que hoje é dia. do Santa 
respeitwr.; Tão ha que sair d'aqui. i Cecilia, a patrona dos musicos e 
O rrgimento da cámara fui f itoldos philarmonicos, a maestra dis 
pira ser culnpridG.a • tineta, a amado2•a adoravel tlamu-

stca, o que tanto bastava para 
ser adorada por todas w, naç••as 
civil;sa,das; foi virgem, apesa, de 
casar-se, e tarubern foi martyr, 
C;U!li0 .:t;tlCls LllttitOw ilil:iis:0.ï sy,o 

--Da C•aïl or•a ̀do Linfa, •bri-
lhante périodico d!A Vianna 
dó Casteifo: - , 

Está hoje uni, dia bonito como 

M0,13111. 

—fio uroaimn do:nin-o c•olebrt-
so, em S. llartí•iho d'Alvito, lu-
zida festa ao Pad,oeirò. 
No sabbado, peta manhã, ha, 

na igroja cl'aquolla freauczia, ra-
un;ão de cl_!rigos par.t ouvirotn 
de confissão os fieis, que quize-
rein receber aqu Ale sacramento. 
Ao meio di-t entrara t musica gal-
lega que fará o gancho d 1 rapazio; 
á noite illuminaçiì-a e fo-0. tio 
doming p pela manhã cedo entra a 
bând , ela musica 17111nieilpal da Sil-
va; lia miS3:i resida e commu-
nlião geral; pelas 11 horas missa 
solemno ac•ompanita.da a grande 
instrumental, s rmão ao Edan; e-
lho, eucerr•ç ro e b. n:_ão, e, a se-
guir, uma luzida pro ;ssão ao Cru-
zeiro. E' orador o muito d;gtroab-
baiíe d'Alheira. E chie mais que-
r.:m? 

ião pôde ser mais, porque os 
dias são muito pequenos, e o ce-
lebrante quer vingar se cio grau 
de jejum, a que o obrigain, e os 
acolytos teem do o acompanhar, 
nec-,ssariamento, fatalmente- pois 
que---do graça e a sêcco,—Mona 
pote»t esse; eu não s_i, 8s m en-
tendem; isso era s;i para ve lh o' ho-, orm.trlga; eu creio que jr coutei. 
na « La,-rima» esta h storia do 
Formarigi- , o ºcola plus ultra dos 
velhacos. 

---Polo vísto a insubordinação 
na camara cios deput:tdos estava. 
era fermentação; explodiu, coma 
era de esperar, chegando a cau-
sar ospznto o modo ordeiro com 
que a camara tinha funceiGuado, 
llavend r lá e;elnelxtos contraries 
ás iustituiçóes. 

Explodiu; e em nome elo mes-
mo direito e da mesma lei, quo 
abriu as portas do pai•Ialuerito --os 
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,depttados republicanos, como a 

todos os outros, foram doas d'a-

quelles postos fóra das portas da 

comara dota doput Idos. Nós legem 

habemus--nós ternos lei; a lei 

tem de respeitar Ee, tem de etim-

.prir•se e tem de, observar.- se, cus-

te o que cuetar, seja cosi quem 

quer que fôr. A lei é dura, mas 
é lei; dura lex, -sed `lex. Ora tema. 

Mariquinhas! 

E, deseugvanem-se:—que?ri o seu 

inimigo poupa, nus mãos lhe mor-

re--jst repetia lato muitzs vPzes o 

ateu velho avô, que .D us ha;a. 

E, ^ sabem que' mais, passe 

muito bem. 

Paneracio. 

 -i-b  

,AUGUSTO DE CASTRO 
_E 

GASPAR D'ABREU 

Advogados 

.R. da Genceicão, 107, 1.• ( esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

á 

X›CU> 

:dotas •talsais 

A direcção do Banca de 
-Portugal communicou á po-
licia de Lisboa que em varias 

,&terras do norte do paia, e es-
-pecialmcnte em Braga e Gui-
marães, téeiil appareci,go ul-
;timamente muitas notas fal-
sas de 2 . Soo réis, sendo 
-constantes as queixas envia-
-das para o Banco pelas res-
pectivas agencias nas referi-
das cidades. 
O snr. juiz de instrucção 

criminal officiou a todos os 
commissarios de policia tios 
districtos do norte, pedindo 
n maior vigilancia sobre os 
individuos extrangeiros que 
entrem em Portugal para fa 
zer qualquer negocio e bem 
issim para ser recommenda-• 
do a -todas as auctoridades 
_'ocaes que empreguem toou 
a sua actividade parti desco-
brir os passadores de notas 
falsas em circulação. 
Em vista d'esta falsi&cação 

vão ser substituídas por ou-
tras de novo typo as notas 
de 2w5oo réis. 

0 crime de Gaii>`d il ano tri-
bunal—uiva estrela 

brilhante 

Em audiencia geral foram julga.ios, 
quarta-feira ultima, no tribunal desta 
comarca, os auctores do barbaro at-
tentado comuiettido, lia mezes, na 
freguezia de Gamil e que aqui noti-
ciamos. Em poucas palavras record 
erros os factos: 
Joaquim da Silva Pereira, por alcu-

nha oMaiato, appareceu morto, es-
tendido em um dos caminhos d'aquel-
Ia freguezia. O cadaver esteve uma 
noite inteira, noite tempestuosa de in-
verno, exposto ao temporal, apresen-
tando graves ferimentos no craneo. 
No dia seguinte, apenas as auctorida-
des tiveram conhecimento do casa, 
foram ordenadas immediatas e habeis 
investigações que deram em resultado 
a prisão lios doi; selvagens agora jul-
gados o que se chamain Joaquim José 
C'rúnçalves d'Oliveira e Joaquim José 
da 'Silva, este sobrinho d'aquelle, em-
bora com pequena differenca d'idade. 
Os presos confessaram na adminis-

tração e perante o regedor de Gamil, 
que. então tara o nosso amigo sr. Gar-
rido, que tinhnm derrubado ã paula-
da o lyditoso Maiato. E exerceram a 
proezi3 com requintes de preversiâ-
cic, çorrlo flc•u deni•n;nado, porque 

sendo inimigos do ;Maiato, nos ulti- ! umas considerações, cc••ue, permuta-nos 
mos tempos, anteriores ao crime, se o distincto Avogado, não passam 
fingiram amigos da -victima' quê em d'um sabido truc da defcza. 
seu odio :h aviam ,,condemnado,, sem AÍ auctoridades a,lministrativas eue 
motivo, porque: o morto erã homem intervitram no assumpto não proce-
estimado e bom, e ü:ida porque, uni deram senão com a maxima correc-
d'Flle;, já-depois de terem espancado cão e legálidade, t 
ò Maiato, suspeitando que e.11e não es- De resto"cudo o mais fói habilmen- 
tivesse morto, voltou ao s sitio aonde te ajroveitado 'pelo orador que termi-' 
ficara estend;da a victima, e lhe arre- nou pedindo a xb<olvicão do réo Síl-
messou ainda mais pancadas. .Uma va, contra quem diz não haver prova 
selvageria! e iizelido ao jury que o Oliveira não 
São estes os criminosos a quem o dave ter con3iderad3 auctor do crispe 

tribunal julgoa ta dias, como varnos do homicidio'volunitario e antes gomo 
relatar. 1 auctor de ofíensas corporca, sem in-
- A's i t heras, e meia, pouso mais tenção de matar. Foi uma defcza bri-
ou menos, constituiu-se o tribunal pre- lhauti,,siina. 
sidindo o meretissinio juiz da cornar- Replica, pouco; minutos, o snr. tìr. 
ca sr. dr. Silveira e Castro, represes- .Joaquim Paes, evidenciando, nova-
tando o 'Uinisterio Publico o snr. dr. mente, valiosos dote; oratorirrs. 
Joaquim Paes de Vilias Boas, que faz Em seguida, o snr. juià presidente 
a_ sua estreia. Defendia os reue o ta- faz o relatorio nitido, imparcial e cla-
lentoso advogado sr. conselheiro Sá rlssimo dos €actos, deixando em todo 
Carneiro. b,jrteado o jure e lido o 10 tribunal uma gratissima impressão, 
processo pelo escrivão snr. Cardoso, pela exposição serena e correcussima 
comecou o irterrogatorio das.,testi- que produziu, esclarecendo e babili-
munha's que durou até ás 3 'horas e tando o jury á pratica d'uni veredi-
meia da tarde. etum ju;to-
O meretissimo Jaiz presidente, fin- C,)ncluido o relatorio o respeitavel 

dos os depoimento; das -testimunhas, magistrado distou os quesitos a que 
interroga os réos, que ambos, pc-r sua o jury respondeu algar tempo depois. 
vez, pretei-deram desmentir parte do A resposta dos srs. jurados dea em 
que disseram perante a auetoridade resultad,) a condemnação dos 2 réos, 
adminisirativa, não negando, comtu- sendo o Oliveira condeninado em S 
do, o Oliveira, que Lacera no NIniato, annos de prisão celh:lar seguidos -d--
mas tentando livrar, de toda a res- 12 lie degredo ou na alternativa de 25 
pensabilidade, o Silva, seu sobrinho, annos de degredo; e o Silva em g de 
cuja cumplicidade n-ida lhe aproveita- prisão corr,•cional, levando-4f4-lhe em 
vi.. Este facto, que c sr. juiz presi- conta o tempo de prisão já soffrida._ 
detive notou como sendo uma nota A decisão de jury foi bem recebida 
sxmpathica para o réo, seria realmen- se bem que nos parece ter sido um 
te para impressionar o jury se não pouco benevola para o réo Silva. 
tivessem sido tão :rueis as circums- O tribunal que teve sempre muita 
tanoias em que praticado ,c crime, zoncorrencla, estava-au colrpltt quan-
porque era, sem dul;Ja, uma restea do principiaram os debates. 

A audiencia acabou ás 8 horas da 
noite. 
A accusação e a defcza appellarani 

da sentença apliicada ao reo fliveira. 

 1-0-V4_  

de luz, que, por momentos, rasgava 
a negrura em que o espírito publico 

•Subnp ri ira o barbam criminoso. 
E d'ahi, talvez não seja bem,aesim, 

porque se não sabe e que faria o Olí-
vcira, se a sua situac.io soffresse me-
lhoria, arrastando consigo o Sih-a. 
Falta-nos o espaço para bordar i; 
considerações que o coso offecece-e3 
por-isso aeguiremos. 

Findo o interrogitorio dos réos é:, 
dada a palavra ao novel e sS-mpathi-
co accusador, que pela primeira vez 
occupa aquello logar. O joven magi;-
trado pronunciou um formoso discur-
so que, se para nó; foi motivo de In- 
temo juhilo pelo tiiumpho que repre-
senta para um amigo muito intimo, 
em nada nos surpreliendeu, porque j1 
-rabiamos das brilhantes qualidades de 
estudo e intel]igencia que sempre-" cin-
tilaram em toda u rapida e brilhante 
carreira academica do sr. dr. Joatlnün 
Paes. AF enas vimos, ali, no tribunal, 
a ractihcação fulgurante das belas 
provas que sempre dera como estu- recção no exercido  <'« aquelle 
datas distincto, quem agora, com tal- espinhoso cargo. 
tu brilho, subia, pela primeira vez, á 
nobre cadeira de Agente do lliniste-, Para o substiteir, vae sei' 

rio Publico. nOnlead0 o sr. dr. soão'.o-
1 ire -lino guagem elesad , com nina 

•drteEutstratlOì 

A seu pedido, acaba de ser 
-transferido para Famaicão o 
sr. (ir. • oagiriin Alvates da 
Silva, administrador deste 
concelho. 
Èm homenagem da verda-

de e porque serYpre tiinbra-
moS em fazer :justiça a quem 
a merece, devemos declarar 
que o Sr. dr. Alvares sa Sil-
va se houve com toda a cor-

fluencia e serenidale yue é precito i'aes, digno secretario da ca-
notar como uma poderosa qualidade mara C cai-alheiro que reune 
na tribuna e especialmente em quem 
debuta, o joven e esperançoso ma-
gistrado, feitos os cumprimentos ao 
tribunal, e expostos os melindres e 
ditficuldades que dia ver n'aqu-lle 
momento, toatíci que desusar os au Felicitamol-O, POIS, mu ito 
l ctores d'utn crirp ,• grave, encargo es-
[te tanto mais difficil quanto era certo cordealmente, assim como os 

l que sempre aquella cadeira fõra oceu pok-os deste concelho, que 
pad t por magistrados distinctissimos I 
e a defcza estava confiada 

predicados e qualidades para 
se desempenhar briosamente 
do seu novo logar. 

 a um ad- teem pelo Sr, dr. 3bão iNo-
vogado t€o ill--stre, espraia, em segui-
da, a sua accusa cão em largas e bri-
lüantes consideracões, em que, por 
vezes, e sempre com vez sonora e ni-
tida, fulgem rasgos d'unia eloquencia 
persuasiva e contundente, aftìrmando 
a criminalidade  dos réo,. Aprecia a 
prova testiniunhal com brilhante ar-1 Gumentaceio demonstrativa da culpa-
bilidade dos réos. 

R̀efere com muito calor e brilho a 
attitude irreverente do réo Oliveira 
no trib!nal. Disserta sobre as invosti-
gacõés policiaes, em harmonia com o 
parecer de sab;os tractadistas, que ci-
ta, e conclue o seu formoso discurso 
pedindo a condenuiaçãu dos réo$, que 
entende não merecem a benevolencia 
t do jury. Sua ex.a discursou durante 1 
hora, pouco mais ou menos. 

Foi unia estreia felicíssima, com que 
muito rejubilamos e peio que o felici-
tamos cordealmente. 
Tem em seguida a palavra o illus-

tre patrono dos réos, snr. conselheiro 
Sá Carneiro. 

Em termos eloquentes cumprimenta 
o illu;tre juiz presidente, a quem pres-
ta respeitosa e devida homenagem; 
sauda e felicita caloro;amente o novel 
accusaaor, a cuja estreia se refere 
coar rasgado elogio, e entra depóís na 
defeza dos seus constituintes. O ta-
lentoso cau.idico, como sempre, pro-
duz um habilissimo e minucioso dis-
curso. Não lhe escapa nada. Todos 
os < rgunientos aproveitaveis são des. 
fiados brilhantemente pelo notavel 
advogado. 
O orador discursou approximada-

mcute duas horas. A causa ora má e 
por isso era preciso lançar mão dc 
todos os argumentos para conseguir, 
pelo menos, attenual-a. 

Nlio esqueceram tambem as refe-
rencias iavestigação policial, com 

1 vagis as s3•mpathias a que s, ex.a merece, 

<. d o º 

P. lla!atnel IDIego 
dos ivintou 

Em tFireeçfto ao Porto 

chibata duma critica dura 
mas verdadeira. 

I)eixal-o pais a sering.tr 
:,passou no domingo ultimo i mas de longe, a geai da hy-
n'esta villa este nosso res- b=eüe. 

peitavel amiga e illustre ca- .9.o larga,.-. valheiro de Vigo, a quem 

tivemos a honra de cumprY 
rientar e saudar na gare 
do carrinho de ferro. 

Festif Idiade da Conceição 

No proximo dia 8 de de-
zembro terá togar, na eg oj 
da Santa e Real Casa da Mí-
sericordia, á festa em honra 
da Virgem da Conceição, a 
que a meza procura imprimir 
todo o esplendor e magnifi-
cencia. 
A musica do CÔro está con-

fiada a uma reputadissima 
I orchestra de •Vianna do Cas-
tello e o sermão será dito pe-
lo rev.° Martins d'Almeida, 
distinctissimo orador sagrado 
do Porto, a quem temos vis-
to em varios jornaes, as mais 
eloglosas referencias. 
Na forma do costume pre-

cederão esta imponente festi-
vidade as novenas, que co-
meçam na- proxima 4:1 feira, 
e que costumam ser muito ; 
concorridas. 
A armação do templo está 

a canso do conhecido arma-
dor Silva, de Villar de Figos. 

Santa -Gertrades 

Ni a egr?ja da Santa Casa 
da MI ísericordia realisa-se 
hoje, nt, forma do costume, 
a festividade em lionra de 
Santa Gertrudes. 

Constará de missa can— 

tada pela manhã e serm-ão 
do tarde pelo apreciado ora-
dor revi padre Barbosa, di- 
gno parocl•4 de S. Bento da 
Varzea. 

medico do ;hospital 

Ii oi auctorisado a aber= 
Lura do concurso para pro-
ver o logar de clinico 'É-ago 
no hospital da Santa e Real 
Casa da Misericordia desta 
Vill:l, interii•ament3 occu-
pado pelo distincto farulta-
tivo e nosso estimavel ami-
go snr. dr, José de Mattos 
`Graçi . 

AO Iargo.b. 

© bo»zbardeiro da t ro-
lha-», não tendo coisa geito, 
sa a 1zer á honrosa com-
paração cora que aqui o brin-
damos no nosso illtlnìo tll1- 
mero, c'tispensandc-lhe a r-i-
neza de o,approxiniariros um 
pouco rio bons e honesto Ilo-
salino Candido, deitou duas 
das quatro patinhas á larva 
eii que refocila e chama •- 
nos nomes feios. 
E a respeito de cartas e 

documeraos, dos taes que lhe 
pedimos para prova da sua 
competencia avariada, o nos-
so desfructavel Rosalino, ini-
mitavel nas sandices, embu-
cha e nada... 
Que diabo, venham esses 

papéis. 
Senão a gente não acredi-

ta n'aquella lição que deu e 
reputa boa... Elle é que a re-
puta!!! 

E' magnifico este espeCi-
men dos bombardeiros. 

Estamos a ver o leitor in-
trigado com o termo zoolo-
gico. 

Sim senhores, -é como c. 
E como não estamos dispos-
tos a seguil-o no lamaçal de 
onde nos atira albinadas 
agaiatadas, vamos contar do 
bombardeiro, o anii-n l.:jo de 
que nos falia o grande Ca-
mlllo. 

Ora ahi vae o que diz o 1 
••Iestre: «0 bo;llbai-deirr) é 
uma pequena besta mansa, 
carnivora, do Senegal. 
Quando se ve em perito, 

aquelle porco bicho golfa da-
extremidade do abdomem utn 
liquido explosivo que .é fedo-
rento e queima. 
O bombardeiro vae'fugin-

do e seringando:» tal é a aze-
mula a quem estendemos a 

]L> La a ffi.x 

Fazem annoa: 

AniánUL--o sr. Edutirtlo G. i>_ 
ºdoida. 

Dia _4$—os srs. dr. -J,,.=-e' .Iulio 

Vieira Ranºos e Joaquim C,tyrei 

Pinto daladureira. 

Dia :30--o sr. dr..1oaq?rii7t -1,'a_ 
rir dos ;fieis j áll.,,. 

Dia 1---a sr.- D. daria de 1.i-
ma Bandeira. 

Continua granito encoºnlnrdud•e a 

exn1.' Fr.' D. I;n4ili« Ftrraz. Fú-

ze1nua votos pelas ?neZhoras diz il. 

lustre enf'arma. 

—Partiu para L,sbua o sr. dr. 

Pinto Ribeiro, digne deleyadu elo 

procurador regio u'esta cuinaruz. 

_Est.rce no Purto o nveso pre-

sado amigo sr. Luiz Perraz,diyno 

vereador municipal. 

—Esteve em Braga o sr. conse-

lheiro Stí Carneiro, distinctj ad-

vogado n'esta carrittrcn. 

•E2tei e n'es«a villa o snr. dr. 

31ttg%alkii•s Lrrtzos, r1lustre ?11ediro 

do Porto. 

— ;'ae 1ne7hor dos seus eneom-

º+todos o lrusso amip sr. 3lanuel 
T 

'd OF• Ferreira PtdilUF. 

—Estrt•r, no Porto o nnaso pre-

sado -amigo sr. cor;zoe •c•ad.r.11z-

noel J. Coelho Gonçalves. 

-r--•De visita 'ao posso respeit:r-

vel amige e distingi-to cull•iborader 

rev. sr. uGbude Antonio IVernando 

Paes de 1 ïllas•l3uas, estireranlcm 

Á4 vUo os srs. drs. Jµstino Cruz e 

lfanoel Monteiro, taltntosos advo-

gados em Braga. 

—Ester.- em BMIPz o snr-. ter. 

Sonsa y cité, ctissimo 

clinico. 

—Jt'e •., t,i restabelr-itlo o nosso 

presnr.'u ainiJo sr. Munoel da Sil-
va, de I3arcelliºlho,. 
—Estire na Poroá dc I arzim 

0 110$30 amirl.z sr. rir. Arrcrrstu.I(r-

r•ira., distincto adtrtl, i tu ntcstC 

CUu1aTCa. 

COMUEI1U10 DIL IUCELLOS-
Assis n.ztitras 

Barcellos:—trimcctr e, Soo reis: se-
mestre, 600 reis. Fóra -de l,it•ecilo3:— 
paga adiantada—trimestre, 3fo rei 
semestre, 7zo. Brazil:—atrelo, _:am. 

Nunicr0 alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—R. D. 

Antonio l3artoso=Bareslios. 

Publicafões 

AnnunCios: linül 3o reis; rcpctiyãa 
20 reis. Communicados: linha 40 r3. { 
Os srs. assignantes tecrn o aba,1=-
todez5p.c' 

A:l\Tí\TIJNCi(IS 
cohr,LTrtso 
A Meza da. Santa Casa 

da Misericoi•dia., deste 
villa, põe a corlciil-so pelo 
pra.so de 30 dias, lt c011-

ta.r da ultima, p[ffilica ,'ão 

deste a.ulluucio no gDia• 
rio do Govel uo», o Joa1,1, 
ci clinico dto hospitalo etla. 
IneSllltl II ISÉI'iCO I'tl:a t 11111 
o O[,(ICtiado annual à 
00;000 reis e cout O5 ell-
C-,•Lr•OS constantes do I'es-

pectivo re ;ulalneiito. 
Ba,rcellos, 2 de No. 

vembro de 1906; 
a Provedor, 

'Visconde de Ferpen; a. 



—Professora- t • a). Contribuição indi- :••^ :I -• recta n•unicipal; •. Q -1,̀  T A. 
Precisa-&e de uma ha- b) Abarracamento pa-, 

militada para leccioliar, i,a.a í' ira de Ci°uz•3s e iio  a 
instrucção primaria. e' 
puno eni casa particular 
. Carta a esta redacção 
coin as.iniciaes D. J. 

a 
Lo•eria, ao 'NátávI 

i ,+ 
saeat:a casa aliá iser10ol<•e 

adia de Lisboa 

L•trac,çào a, 2̀2 de dezem-
bro de, 1000 

Bilhetes a 8o:000 reis 
Vigesinzos a 4:000 reis 

A commissão administra-
tiva dia, loteria, incumbe-s• 
da remetter qualquer elr-
cornnlenda de bilhetes ou 
•igesimos, logo que ella se-
ja acompanhada da sua iIn-
portancia e mais 7,5 réis pa-
ra seguro do correio. 
Quer, comprar 10 ou mais 

billiates inteiros ter, suma 
,;ommissão de 3 010. 
os p©d,,dos devem ser di-

rigidos ao, secretario. 
Remettem-se listas a ,to-

,dos os compradores. 
Lisboa,, 30 de, Outubro de 

1906. 
O secretario 

José eMurizze1k. I. , 

• E '  Á 
;a Qninta• da CotO- 

-ia, fr•cguef,,- da, Silva,, 
vende-se um-a partida ité 
pinlléir°os e sr•Ure•ros. 

Faltar cotai o dr. Mate 
tos Grt Via, em &Cwellos° 

•llrl•'•sarla 

carvalho 
•' um bem sortido es-

talrelecilzrento dv obje-
ctos de ouro e prata, si-
fllado na rua Bar fona de 
Freitas, era frente á pra-
ta 1r «ticip<rl, aonde o 
publico ellcor•trar, ` cóti± 
ú melhor bom (`rosto, pre-
ços muito modicos, 
Compra-se otiro velho 

pelo preço mais alio. 
1luita seviedade nas 

-,Elas transacções. f 

0t4rivcsaria Cari>alh•. 

EDITAL 

0 Y1scondoè de 1• erven 
ca, servindo de- presidem 
le da'Carnnr°a, Municipal 
de Barcellós, elo. 
Paço sabei t-ltie,, not dia. 

15 do pro:•im•;' lnez de 
clezeíiihro, pelas 110 horas. 
tla nianhá e lia sala 'cias 
sr.ssóes d'esta calmara, 
terá, loc ar o praceainento' 
das arreinat•r.sões seguin-
tes, 

m{àriá'.da sNecessiá•tdés; 
qu"e hão dei rrealisar,se no 
proximo anno de 1907; 

Ê) Aluguer das barra-
•ás ida:°praçà do' a e ••do 
D. Pedro v; 
s d) 1Záteriãs vfecne,s , do 

matadouro; ` sentnás' dá 
cádeia e •,pr ça-D,# •Pedi°o' 
0 urnto'. t , , ler. `.l`t, 

Á's `Rcondiçõe`; respe= 
divas acham-se patentes 
nesta secretaria. 

Concelho, ós Z O de•: noveln-
bro de 1900. 

0'<-icéwpr "id'n é, ` 
•'isc0)zde de Fervenca. 

•. __ 
A i_inica fabrica 

r 

de eartin600 com-
pletá úa Europa é 
eis, t►. _Frei 

re o ravador;0;ranl-
de •sta deei n-
to de fimitost,arti-

ôos. -  
UO -1 00. >?a da •etozr a,, 

l0ia .a>m Qlriro,•• . 1 

` T.elephone, 94"a - I[.M 3—»0 A 

Quin'tw,  de Baixo 
em St.°Antonio de 
vessadas, ,, , Pedir 
Inforintaçoes n ses-
ta redaccão. = ' 
I it 4 E: + ' 

Ii *ova •á•ë ieia de 
l égo`cids,' éccle` 
siastieoS 

Sob a direcrXo de 

W 1*Gelrmán0 `da Silva 

Solicitador official da Canzra 
y `Batriarciztzt 

1JrsCarrega-se "de todo e 
qua'quer' despacho" écciesias-
tico dependente das cainaras 
ecelesiast cas Portuguez: . 
N•unciattira,ROma ou de qual-
quer.•dos,kil2inisterios, -disca-o 
pesas mait=niaes, proCes-
sos ou,dispensas para odne-
nac, ões e de qualquer nego-
cio congenere, com a maxima 
ligeireza e economia. 

Ti-aça do Wturdivo, 3z:z:o 

LISBOA 

`laatlúies ,eixo-to 

LIÇOES 11BÁTIM ïIC CALCULO 
COA nEifCIAL 

' èdi•ão # 

C',naideravelmente melhorada 
e ampliada 

obra vem um brande n.° 
de taboas, , iRteirruiente necessa-

rias. em todas .aS ca comniar. 

Companhía de Seutiros 
F•a•e•nlda,de 

Sociedade -1flonyinaa ale respoL»satiilidade limita&& 

CAPITAL 200:000000 reis 

]t Setimo anno de bonus aos srs, se ;bradas 

esta companhia effecttra seguros rnariti»zos e-terrestres 
preços, rasoaceis. 7éz z agentes em todas as localidades 4 
provirrcia do Alinho. 

Séde em Braba. 
Agente em' 3arcellos 

lgs'rdizardo lllycdio ,Fieira 'i%amos 
(Coinmerciante de fai erradas de li e algod--o--Ri. "J. dntorlìo B̀trrc•:r• 

Nr es1C estabelecimento encontra-se uru cariado sortido dt 
casimiras., cheviote. ¡lanellas, baetas, cotins, partos crus, z,n¥-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

Pha •nac' a e Dro olarita 
• 

•••:• 1•••••®gaia, 

Pkarrzzaetziticos 

Rua flaa• oni ale ]Freitas.—Serviço pergmtaaner•tQ, 

Deposite de productos chimicos e pharrnaceuticos nacionaes d e.&- 
trange_res—Aguas mirioraes--- SAlgalias—Fundas—seringas—Irriga-
dores—Thermomotros—nitiitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinc,ia 
etc. etc.--lfodieidade < nos pretos--Pulverisádores cios mQ;.berm, 
n11Ct0i`es, 

Yrìtilicáç o semanal -em fascict• ( Abriu. o estabelecimeriro therinal d'eetas.eacepcionaes aguas AZ`•T,.•T.3IZ tos de'16 pagina's,'',fua"nato ran•' n 1 d 
•e SliLl'UKOSAs 9Cui rivle . ,a acura ; e multas ocuças da podo e r1•-rrrnc.-dé;c iinpro são ?titid zL em pa}>el t ismo, do a;rparelho respiratorio e dos orgàos da diestsìo, guia o ti;:•àns •,a 
lrauhus cl'ilnmcrsiïo o douches ou internamente. 

lia banheiras de cimento, de azulejo e de marmoro. 
T:buAuler:te abriu o botei anneao, com magnifi_os quartas e restaaras:tQ, 

•Il d 1 

o•nas Mffierae•s de ]••I••• o 

& l.a pualydade, preço 60 seis 
prgos no acto da entrega. 

L', no ge,iero, a obre, mais ba- i umina os a acety ene. 
rata é_itre as que hojo ;e tem CAMA PO.-'TAL para correspondoncia dlaria dos srs. bauhictas. 
publicãdo. Mercearia muito belo sortida, aonde se encontram f venda ma,a:ã, 

nhos verdes e maduros. 
Para mais eselarecimoutos pedir informações ao proprietari® 

Ch r°5 so~o correta---• &1;1• CD,LLOri •. . x• .. 

dilbaCões •:eo•liiii odtq;das 

-Alan fi de- marcas fitas` para,TMmuitãs culturas 
existeín à venda das melhores casas de Lisboa os 
Rconrpon-erites» de todas as adlrbações apropria 
das as diversas culturas: 

ale 'sodio 
Siri finto, ide amnai nín 

• l•ei•l•baesl3 :i>laas cie -- ai 
i[lhosph atas Thotuaz 

etalo eto adie pot=S-4o 
;•azifaite•'ale pot,a•••o _. 

Gesso, ete.-ete. ete. 

Ha sempre o maximo escrupuló na proparação dos 
adúbos encõrílinendados para que os seus eiTeitos sej. in 

Prestam-se esclarecimentos qui ndo sejam precisos 
ou exigidos para. a applicaçào-d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Jot1çj.1 11'1-Gonçalves da Silva Alattos 
aferidor e medidor official da Camara•Muuicipal de Barcollos 

át.iaà )uris Itarbosaa, la.° 49. 

• nnuario do districto de Prz••a 
Cõrnalercial, industrial, a;ricola, buroc•ratico, bir_i4 

••°t•pllio, descril•tivo e chorographico 

X000 

Dirígidm lior >• Lli• 1••P C• ► `.• 

.Ediçda ilustrada--=Um grosso vòlame de cerca de 500 paëixzs, ic p 
preso em bom. papel, 500 rs. Pelo correio, WA rs. 

Empreza•Editora de cA Folha do Alinhou —B1₹ Ctal. 

F. 
N 

encla de Neo-ocios 
Forenses e Fcclesiastíeos r 

DL' 

JOM BAPTISTA DA SILVA -CORREIA. 
SOLICITADOR _E C_ ATADO 

4r—`Itua do Infante D. Her:rigzte---•¢3 (En: frente á `•eEëScâori•; 

Btº».CELL®S 



x r 

de 1••icell® 

a 

í",-HIA- T  ,  ,,., 

0 mai or depósito de, imprèsSos no Norte de, Portugal 
Xara: confrarias, juntas de parochia, noï:•,rins, 'escrivães de direito, delegados, 

militares, «e. -Machinas pai--a picar e ,cortar papel,, imprimir cartões, 
' obras de luxo, e todo o ,trabalho, que,, diga respeito à arte. 

x 

•• t • • moa• eme • ••x•ess© de todas a• -qu•tïaades per.,.,a ;asi 

uiu), ...Antonio Rarroso BARCELLOS 

80 réis iio acto dà entrega 

t•c•tl• • a:a ≥•'lrclt••a} 

-.i .moi , V D A ILLÙSTRADA 

100 rel's 110 a(, 

••ïaa•••••••.=a. •• •.ec•Yavat •••l•c•i•aci• 

i t i 
t 3 

por contracto feita om Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda II'ustrada» Contendo, +em rnar;nií'icas b•r;1vtr,.ts a )A•eto e cvlurida5, 
todas as novidades em cliapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. ;livldes cortados, nato-
na. Bordados de todos os feitios, •_tcompanhados das respectivas descrip(,Óces. Gonteraí uma Rei,ista da .Moda, onde todas as seirrana1s indic.,r.• 
ás suas-leitoras, os factos mais rmpbrtantes que sF derem durante aquelle espaço de temo, e que se relacionem corri o seu titulo. Coriesr • 
de;tcia: seC, -o destinada ;a responder a todas as assignantes que se dirijam ã MODA IL USTRADA sobre assurnptvs de interesse aprvl cia-
do. Artigos di.-ersos sobre assumptos de interesse feminino. Receita: necessarias a todas as fainilias, etc, etc. A Sr-ccão litteraria consta+r íi ca 
romances, contos, historias, poesias, etc. A <• Moda Illust;•ada• pica sendo o rnellror e mais barato jornal de modais clut• se publica em uris ni 
Iingua por•tuaueza e pela clareia, utilidaãe e variedade dos seus artigcs torna-se indispensavel em todas as casas (te famili.z. 

A «ilodai, Illustrada» l.ublicará por an:io 5N numeros de 16 paginas, com 5G columnas ení brando formato, 2:4S0 bravtrr'as eia reto a 
coloridas, 52 moldes cortados, t.tmc.nlro natural. p 

Cada numero da «Moda I1;ustrada é acompanhado d'um numero do Petit £cl o de la Broderie, jornal especial de bordados em todos pis 
generos, roupas do cor•)o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto cie agulha, obras de pliantasia, rendas, passatiiarrar• 
etc., etc. Encontra-se na « Moda Illusu.ada» a traducção em portuguez d aquelle jornal, 

i 

.QSsi-, ax.t-sc cita todas as livrarias do remo, Ilhas e l;razli e na do reitor 

_rtirii<a Cusa Berivand—JOSÉ' BASTOS---Lisboa, i,. Pua Garrett, 75—LISBOA 
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ABL,.MACIA 
+R DA 'ume 

TÁn 

Santa e Real Cassa da Mis erieordia 
r de - arcellos ►•, 

} 3r vt r --Aeclïno •ASres Duârte, pharmacèï tico de l.a classe 
pe1a Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os ar figos que guar-
necem uma. boa pharmacia. 

Agoncia de seguros. 

Puly l•i • dores 
_ _ s 5 ulfiato 

•+ 

j r.L.. bk 

Nã antiga casa '%IAI•QUE%,5, rua I). Antonio Lirre-
. • •, r so, antiga rua Direita, alem de ferra .bens, tintas, vidras 

v oc•c o Ip carvão, ferro o arame pararan-iadas, rendem-so :rri•r 

c3 c• risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucte-

z res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, s8zttat• 
a o de cobre„enxoitire em pó e pedra, e outros artigos tudo 

o do primeira qualidade, e preços sem conrpetencia. 
G o  
W, U 

--M_N51)-3 á 4 
Matnoel Joaquiiu Coelho Gon çalve4 
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